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EDITORIAL

Já se encontr(t em pleno fumcionamento o INSTI-
TL'TO DE SEGURIDADE S{}CTAL DAS UNIVERSI_
D-'1rÃS BRASILEIRÁS 

- LTNIYERSUS, c.ria.do por sete

L-rtit,ersidad,es Brasileiras, cujo objetiuo pincipal í comple-
ment(lr os beneficios concediàos pela Frnidência Social,
t-iseguranclo aos participantes o mzsmo paàrão de uida
trúeior.

Esta lr*tituiÇao true seu funcionamento autorizad,o
,itratís da Portaria n. 2.572 em 16 de Julho d.e 1.9g1,
Oelo Ministro da Preuid,ência e Assistência Social,. É u-o
Instituiçao que nã,a uisa lauro e conta com a participação
,!as (Jniuers'idad.es Federak do Amazonas, Maranhão, fuIato
Grosso, Sergipe, Goi.ás, Rio Grande do Sul e pelotas.

Para Diretor Superintmàente foi escolhido Dr. Ronal-
lo Pedro de Brito da UFG, para Diretor de Segurid.a.de -Dr. Carlos Alberto Mascarenhas Shild da flFP-RS, para
Diretor Financeiro 

- Dr. José Edgar d.a Mota Freitas -L-FS e para Diretor Administratiao 
- Dr. Antenor

Tauares 
- FUFMT, eleitos no d,ia pnmeiro de Setembro do

clt-rente ano ern Brasília, onde se encontra irutalad,a a sede

do UNIVERSUS.

ATUALIDADES
o Estamos lançando o nosso Jornal "UNMR-

SUS" que circulará mensalmente, levando até
você entrevistas, acontecimentos atuais, so-
ciais, esportivos, lazer, humorismo, curiosi
dade, cultura, etc.

-É um jornal que deixará os leitores a par
de todos os acontecimentos do UNMR-
SUS.

-Conheceremos colegas através da coruna in-
titulada Prazer em Conhecê-lo, onde' darão
alguns dados pessoais e suas preferências
em espoÚe,lazer, etc.

o Contamos com a colaboração de todos, nos
enviando matérias (qualquer tipo) para publi-
ôação, assim estarão co;ribuúdo para qrr" o
nosso jornal.cresça. O endereço é SCS Qua-
dra 12 Lotes ll/12 - EdiÍício Oscar Ediwaldo
Porto Carreiio - Brasília-DF.

o { Editora da UFG, lançara em breve dois
livros sobre Previdência Privada:

-'jA. Opções da Previdência Privada sob o
Angulo da Empresa usuária" autor:
Prof. Rio Nogueira. É o seu mais recente
lançamento sobre previdência privada.
"Previdência Supletiva" - autor: Dr. Car-
los Alberto Mascarenhas Shild, aponta o
que existe em vigor no Brasil sobre previ-
dência orivada

o Em palestra realizada no Auditório da Facul-
dade de Direito da UFG, o Prof. Rio Nogueira
falou sobre a Previdência Privada em Geral e
as opções, seus benefícios.

PATROCINADORAS _ UNIVERSUS

- Universidade Federal de Goiás

- Fundaçáo Universidade do Maranháo

- Universidade Federal de Pelotas - RS

- Universidade Federal de Seçipe

- Fundaçáo Universidade do Rio Grande - RS

- Fundaçáo Universidade do Amazonas

- Fundaçáo Universidade Federal de Mato Grosso

EXPEDIENTE
UNIVERSUS

SCS . Ed. OSCAR EDIWALDO PORTO CARREIRO
Quadra 1.2 - Lotes 11 e 12
70.300-Brasília-DF
Fones: (061) 223-5483 - 224-9$tg
Coordmad,or e Editor: Anthélio BorgeS dos §antos Júnior
Fotografia: Antônio AlÍredo
Diagramaqão; Diomiro Fl. de Carvalho
Composiaão e lrnpressão: GráÍica Editora Uder
Av. Anhanguera, 1 .24 - (Cfi21261-t 7OO - Goiânia - GO
Tiragern: 1 5.000 exemplares.
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: :'arde aspiraçáo da UFG de

-: 1",ai a Prevtdência Privada nas

- - ..': aades Brasileiras, gara

::-: :-entaÇáo dos saiários dos

::: =:^-adcs Pela Pi'evidên0a So-

: : - '.iPS. Íoi concretizada em
'a -- n: reaizaoa no Conseiho de

= = 
':'ca cas Universidades Brasi-

- -:s r:r c,a06 de outubrode 1978,

:- 3'asr a onde !'epresentantes de
.1'=: -''etsrdades se leuniram
: -- - : :'--oostto oe estudaiem a via-

: rare de sua imPlantaçâo no âm-

::: :: MEC. Na oPortunidade dc

: - : ,- ':'c f cram mantidos contatcs,
:.-: 3Sa arecimentos sobre o as-

!--:: :a- c ProÍessor Rio Noguei-
-: :-.sroente da STEA (ServiÇos*::- rcs oe Estatísticas e Atuária

-'l: :-e JOm SUa explanaÇáO con-

: r :lJ a certezade que a Previdên-

: a r',';ada era o grande passo aser
: a:: pelas universidades brasi-
. 'as Era preciso complementar
: D'e','dência OÍicial em Íavor dos
S?'r lcrês das universidades brasi-
e .as Em 1 979. o Proíessor LYnal-

:: :e Albuouerque. entáo PÍesi-
::r:e Co Conselho de Reitores das

--,ersidades Brasileiras. Íormali-

::- a cesignaÇáo de um gruPo de

"a:i ac. constituído pelos seguin-

:es 'eoresentantes: Orlando CavaF

canti Gomes (UFPB); Adalberto
Couto (UNB); Ronaldo Pedro de
Brito e Celso Augusto de Almeida
(UFG); Gerson Floriz Costa
(ASMEC), os quais particiParam da
primeira reuniáo, acima citada, na

sede do CRUB em Brasília.

Após meticulosa análise das oP-

Çóes do mercado segurador, esse
grupo por ocasiáo da XXIX Reunião
Plenária do Conselho de Reitores,
realizacia no dia 26-07-79, recomen-

dou ao CRUB a criaÇáo do INSTI-

TI*,TO DE SEGURIDADE SO'
CIAL DAS I,JNIVERSIDADES BRA-
SILEIRAS - l-,NIVERSUS, Parage-
rrr o plano de comPlementaÇáo sob
o patrocínio direto de sete univer-
sidades: Amazonas, Goiás, Mara-
nháo, Mato Grosso, Pelotas, Rio
Grande-RS e Sergipe. que consti-
tuiram-se em patrocinadoras da ins-

tituiÇáo. Em decorrência. a STEA
(Serviços Técnicos de Estatísticas e
Atuária Ltda), Íoi autorizada a elabo-
rat o projeto jurídico atuarial

do UNIVERSUS, que recebeu aPro-

vaÇáo do Ministério da Previdência
e Assistência Social, através da Por-

taria no 2.572 de 16 de julho de

1981.

O UNIVERSUS ESTA CRIADO

R'eitor fut UFG,José Cruciano de Araújo'foi um

dos grand,es incmtiuad.ores dn Uniaersru

O Ministro de Estado D^ PRl,vIIIÊNC1À E 
^SSISTÊNC1A 

S0

CiÂL, no uso dirs atribuiçõcs que lJte conferen c art, 6e , "caput"
e seu § 2ç, do I)ccrcto ne 81.240 de 20.01.78 e acndo em \.ista
o que consta clo proccsso i\1Pr\S-020.403//BL, onde são apreciados
e aprovados o Regularnento, o Plano cle Bcneficios, a Nota Técni
ca. e os Convênios dc i\clcsão,

Aprovar o llstatuto tlo lNSTITUTO DE SEGU

llJl);\l))l SOCiÂL ll^S UNIVlrllSIl)ADllS llll.ÀSILLIR^S - UNIVDRSUS, inse
.ido no proÇcsso suptarrcncionario, c arrtorizar o funcionamento
da cntidadc. com scrlc e foro na ci

de 19 B1j u t ho

RESOLVE

oPUBL ICAD

c dc Ilrasília - Distrito

PortaraN.o 2572 r.ie l6 d{l

1 r't 1(

O.O U- d'

ircdcrír1

§&
Y

Di,retares execlttl.los Co lintter.sus, Dr. RonaLdo Pedra rJe Í]rito -
Dir e tor- S up t:r.in te n.dertte e Dr. C ttrlo.s Altte rto'\I a'sc arenhrLs

Shild - Ditetor de Seguriciade"

SEJA UMDOS FUNDADORES
Para ser um dos Íundadores,

e @mo prêmio
lr-o,-4,se inscrever até o dia

náo pagará a Jóia.



PROF. RIO NOGTIEIRA

P rof essor

Rio.\:osueira,
i.,,.;tor-Presidente

da STEA.

\-asceu no'Estado do Rio de Janeiro, a 7
,.i,': Dezembro de 1922. Possui os seguintes
,l t p I omas e dignidades uniu ersitárias :
cacharel em matemática pela Fatuldade
\arional de Filosofia; engmheiro ciuil pela
E;cola itiacional de Engenharia; Licenciado
. ,it inaternritica pela I'aculdrule de Filosofia
i ',.x-Distrito Federnl; [)outor em
',;r;tinatica por aprottttçao nn contttrso rle
',',,1.\sor catedrtitico rkt Escokt )',lacionul de

1:i t)nomia ( 1918); Doutor ern Ciincict.s
E ,tttr)rnica.:, (,ontritteis e ,\tua.ioi.s prr
. :t., )i'oÇão ent {'()ttcut'.to pnrrt lin.tfl:;.sor
' ;;Ldrátictt tla Facuklrule de Oihtcirti
!, r', rt | 7n i r r., t, at u á rio do,W i r ri.st irio do

T, rtbu!ho cnt (()tt(:utso realizodo tm 19.15.
\L t; i,roIo{i.tta do,Vitri.st,;rio &t
).:,rtttlturo.

P,traninfou: na Faculdarle Nuional de

Ctàncias Econômicas; três turmm de

bccharéis em Ciências atuá.rias; e na
Faculda.de de Filasofia da ponüfhia
L-niuersid.ade Católica, quatro turmas de

o ac haré'k em matemá,üca.

itio períod,o de 1942 a 1970, exerceu

atit idades diàátic as, resporxáu e I por u á.rias
r1 is ciplinas em dia ersas faculdaães.

Afora o exercício do rutgistério superior,
desempenhou ao longo de sw, u'ida

profissional asfunções de: atu.á,rio do

-Vinistério do Trabalho, membro do

Conselho atuarial do mesmo Ministéno;

Estatística e Atuária do IApETC;
Atuá,rio e Diretor do DeparTamento de

dos Institutos Preudenciais dc uá.rios
Estados e Municípios; Assessor dos

Min'ktros do Trabalho e do Plarujamento
em assuntos atuaria'k, estatísücos e

demográficos, representou os Ministros do
Trabalho e do Planejamento em Congressos
Internacionais de política dernográfi.ca e de

seru4o.ç so(|a$.
É autur de aárias monografia.s premiadas

em concursos.

Em 8 de maio de 1963, junto.mente cotn
seu antigo mestre, Oscar Ediwaklo Porto
Carreiro, Jundou a STEA, Sociedade Ciuil,
destinadcr à produçao de mitodos
matemíttico.s e estatísticos de otimiza,çao da;
c ondiç õ e.s op eracionais das nnPresas.

De 1967 a 1970 realizou conferôncias e

escreueu monografict-s sobre as folhas do

sistema financeiro de habitação.
De 1965 a 1969, pnra complenentar o

amparo preaidencial na"cional aos
ernpregados da PETROBRAS, el.o,borou 32
monografias sobre o, constituiçao da
PETROS - Fundaçao Petrobríu d.e

Segundade Social.
Em I97 1 , criou o modelo matem.ático de

quantificaçao da produtiaidade dt trabalho
humano para a determinação da idade
ótima do afastamento pela aposentadoria e

maxirnizaçao da produtiui.dade méd.ia d.a

rnão-de-obra das em,?resas. Com base nesse

estudo, conduziu nfl S'I'EA a elaboracão dos
ptanos de implantalao daslundnloes de
seguidad.e social em uá,rias unpresas
brasileiras.

Ern 1975, com a colabora4ão da
estatística Vera Wem,eck, criou o
PROGRAMA MAIOR, destina"do a

fornecer o desenuoluimento elt âmbito
nacional das fundações de seguridad.e,

-fundos de percã.o e ent'i.d,ad,es de preuidência
priuado,.

Em 1974, presidiu o Instihrto Brasileiro
de Atuá,rias, cargo que transmitiu ao
atuário Gastã,o Quartin Pinto de Moura,
em 1978, quando também se aposentou
como diretor do INPS.

Em março de 1980, represm,tou o Brasil

no congresso de atuários realizado em Roma.
Atuahnente, é prafexor catedrática da

LIni"-ersidade Federal do Ri,o dc Janeiro
(UFRJ), Diretor Presidente da STEA -(Seruiços Técnicos de Estatístitas e Atuárias
e da RIO|'I -- Rio lioguei.ra Associa.dos

Ltda), firmas que ossessoram a maioria das

fundações de segundaàe e as irutitutos
preridenciais do país.

Seu último trabalho t'bi o PRAJETO
FUNDASE, autorirud,o pelo Preii.dente d,a

R epúb lic a e dire tatnente superuisinna.do p e lo
diretor geral do DASP para estenrier a
seguridade social supletiaa a todos os

luncionáios riuis da uniao e respectiuas
autarquias.



Brasíi+Hovembrosl Plglna 5

ACOI§TECIMENTOS
Em palestra realizada no dia 27 de ou-

tubro último no Auditório da Faculdade
de Direito da UFG na presença dos
Diretores do UNIVERSUS - Dr. Ro-
naldo Pedro de Brito (Dir. Superinten-
dente), Dr. Carlos Alberto Mascarenhas
Shiid (Diretor de Seguridade) e outros
membros do UNIVERSUS, além dos
servidores da UF'G, o Frof. Rio Nogue!
ra falou sobre a Previdência Privada em
Geral e as opções que se oferecem as
empresas interessadas na proteção de
seus empregados. Explicou que a Previ-
dência Privada tem como objetivo o
equilíbrio social e por finalidade com-
plementar os benefícios garantidos pela
Previdência Social, a qual oferece so-
mente o amparo básico aos seus segu-
rados. Eqclareceu ainda que a previdên-
cia Privâda surgiu pari sohcro.ru. oi
problemas que náo foram resolvidos
pela Previdência Social, tal como, com-
plementar recursos suficientes para que
os trabalhadores aposentados possam
manter um nível condigno de vida, lem-

Prof. Rio Nogueira e Carlos Alberto M. ShiA, assinam
contratos com a Editora da UFG, represmtada pelo

seu Pres'idente, Prof. Joffre Marcond,es de Rezend,e, para publicaçao
d,e seus üaros sobre prnid.ência N"d".

Alta aàministração da UFG participou da palestra
do Praf. Rio Nogueira.

brando que a expectativa de vida média
está aumentando a cada dia.

Além de frisar sobre a redução do sa-
lário dos aposentados, lembrou o prof.
Rio Nogueira que o próprio aposentado
deve cuidar da complementação de seu
salário.

No UNIVERSUS o participante terá
sua aposentadoria complementada além
de estender os beneficios a todos os
dependentes. O professor comentou que
os segurados do UNMRSUS partici-
pam de uma riqueza porque todos asso-
ciados e suas famílias estão com o fu-
turo assegurado, podendo contar ainda
com vários tipos de ernpréstimos con-
cedidos aos servidores.

No final da palestra o prof. Rio No
gueira explicou aos participantes. com
exemplos práticos, como poderão
calcular suas aposentadorias.

Para encerrar, o prof. Rio Nogueira
foi homenageado pela Diretoria do
UI\IIVERSUS, com urna placa peio re-
conhecimento do seu valioso trabalho,
para a implantação desta instituição.

i
i!



EI\TREVISTA
DR. RONALDO PEDRO DE BRITO_DIRETOR-ST]PERINTENDENTE DO I-}I{TVERSUS

,'' . ,,itttlo, lostaúantts de sa-
: . , i'ii;,vq111' att'editott il(1 idl;iti

rt iar uma irrslilttiçun
;, ' 'r proteçào ,ro: ren'i -

., .' rlas tLtthtersidades brasi-
- -, -, )

r.-i senidor público sempre
r-lt1u aS agruras de uma
;!.r:entadoria deficitária. A
::.r s entadOria concedida
:i i.i Previdência Social
:-iri sempre aquém do va-
.t'rr- integral do salário, apre-
!entado. na rnaioria dos ca-
Su'rS. um desnível bastante
.aentuado. Como servidor
púb1ico federal, ex-Diretor"
de Pessoal da Universidade
Federal de Goiás, não pode-
na deixar de conhecer esta
ie alidade. Daí ser uma cons-
tante a preocupação com es-
ta situação af'litiva, constran-
gedora. Conhecendo deta-
lnes sobre as instituições de
pr-er idência privada já exis-
:entes. pude constatar uma
real possibilidade de ver apli-
--;Jo ao servidorpúblico esla
r iabilíssima solução.
Procurando tornar realidade
esta idéia, tive o prazer de

sensibilizar o Dr. Gerson
Flonz Costa, Diretor de

Orçamento do DAU - Mi-.
nistério da Educaçáo e Cul-
tura. o qual encampou-a com
entusiasmo. O passo seguin-
te foi contactar com o então
Presidente do Conselho de
Reitores das Universidades
Brasileiras, Prof. Lynaldo
Cavalcanti de Albuquerque
que, também conscientizado
do valor dessa iniciativa,
designou um Grupo de Tra-
balho para "estudar a viabili-
dade da implantação da Pre-
vidência Privada no âmbito
do MEC.
.1 idiia de rriur esta ittstituiçdo

foi bem aceita?
Posso afirmar que nenhum
problema de vulto se confi-
gurou. A iniciativa entusias-
mou a quantos dela tomaram
conhecimento. Para a sua
concretizaÇão, no entanto, o
baminho percorrido foi difi-
cil. Representou mais de três
anos de contatos, discus-
sões, estudos, enfim, todo

um trabalho meticuloso e

penosamente ciesenvolvido.
Este. foi coroado de êxito
com a assinatura da Portaria
no 2.5'72, pelo Senhor Minis-
tro da Previdência, autori-
zando o Juncionamento do
UNIVERSUS, em ló-07-81.

Qual o local rsrolhido paru iru-
talação da sede?

O Instituto de Seguridade
Social das Universidades
Brasileiras, encontra-se hoje
instalado no Edificio "OS-
CAR EDIWALDO PORTO
CARREIRO, SCS Quadra
12 - Lotes ll e 12. 70.100 -

Brasília-DF, com adequadas
condições de funciona-
mento.

Qual a origem do no'me LIltlI-
YEÀSUS?
O Prof. Rio Nogueira, que,
através da STEA (Serviços
Técnicos de Estatísticas e
Atuária), por ter sido ele o
pioneiro da Previdência Pri-
vada no Brasil, dá assistên-
cia à maioria das grandes en-

tidades de previdência pri-
vada do país sugeriu o nome,
imediatamente encampado
pelo Grupo de Trabalo a que
nos referimos. Desde os pri-
meiros contatos, aprendi a
respeitar a opinião do Prof.
Rio Nogueira. Ponderou ele
que o nome UNIVERSUS,
além de representar a "Uni-
versalidade'. evoca forte-
mente a expressão "Univer-
sidade'' .

Quais os benefícios que o LIni-
uersus t,fertc? oo.\ s?tt5 purtiti-
pu n tts ?

O UNIVERSUS tem Por fi-
nalidadc ofierecer Proteção e
segurança aos servidores das

Universidades Federais Bra-
sileiras e seus dePendentes
inscritos na instituiçào.
As prestações de Previdên-
cia asseguradas pelo Univer-
sos abrangem: suPlementa-

çáo de aposentadorias: Por
invalidez. por velhice. Por
tempo de serviço, comPulsó-
ria, especial, além do auxílio
de doença, pensão, auxílio
de reclusão e pecúlio Por
morte. Além desses benefi-
cios, o Universus concederá

Entrettista com Dr. Ronaldo Pedro de Brito.

aos seus participantes os se-

guintes tipos de ernPrésti-
mos: saúde, educação, nuP-

cial, emergência, imobiliá-
rio, simples e funeral.

Quem pode se inscreaer?
Todos os servidores das
patrocinadoras desde que

não estejam emgozo de auxi
lio de doença, de licença
para tratamento de saúde ou
aposentadoria por invalidez.
Os participantes que se ins-
creverem até o dia 27-Ol-E2,
serão considerados FUN-
DADORES-e como prêmio
estaráo dispensados do paga-
mento da.Ióia.

Quem garante?
O Universus é garantido por
sete Universidades Fede-
rais. além do Governo Fede-
ral. Fundação Universidade
do Maranhão; Fundação
Universidade do Amazonas;
Fundação Universidade do
Rio Grande-RS; Fundação
Universidade Federal de Ma-
to Grosso; Universidade Fe-
deral de Goiás; Universidade
Federal de Sergipe; Univer-
sidade Federal de Pelotas-RS.

Como est(t a aceitação dos serui-

dores?
A receptividade está a me-
lhorpossível em todas as uni-
versidades. O número de ins-
crições nos surpreendeu.
Isto mostra que o servidor
está preocupado com a sua
seguranç4.
Depois de tanta luta para a im-
plantaçao do UNIVERSUS,
como o senhor se sente agora?
O que qualquer um sente
após ver coroado de ôxito
um trabalho desenvolvido
ao longo de mais de três
anos: entusiasmo. sensação
do dever cumprido, euforia
até.

Qual a perspectiuas para o fu-
turo?
Obter a adesão de todas as

universidades oficiais, em
sintonia com o MEC e

SEPLAN.
Para .finalizar, que rnensagens

gostaria de expor para rls ,zos.to.§

leitores?
O reconhecimento do nosso
trabalho será materializado
na adesão de todos os ser-
vidores das universidades
federais brasileiras.
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UNIVERSUS
Instituto de Seguridade

Social das Universidades
Brasileiras, foi criado para
ot'erecer proteção, tranqüili
dade, segurança, oportuni-
dade na solução dos proble-
mas dos servidores desta
Universidade e seus depen-
dentes. Esta Instituiçáo tem
como objetivo principal
complementar os salários dos
aposentados pela Previdên-
cia Social, assegurando as-
sim. aos participantes, o
mesmo padrão de vida ante-
nor. As Universidades Fe-
rais de: Goiás, Rio Gran-
de-RS, Pelotas, Sergipe, Ma.
ranhão, Mato Grosso, Ama-
zonas e o próprio Governo
Fe deral, garantem a credibili-
dade e a operacionalidade do
UNMRSUS, que é uma
Instituição que não visa lu-
CTOS.

Todos os servidores desta
Universidade podem se ins-
qrever, estendendo seus be-
neficios aos seus dependen-
tes.

São considerados depen-
dentes o cônjuge, filhos, en-
teados solteiros ou idade a-
vançada, bem como das
doentes ou inválidas, que,
sem recursos, vivam às ex-
pensas do participante ou
com ele coabitem por lapso
superior a 2 anos consecuti-
vos.

O companheiro ou compa-
nheira do participante, tam-.
bém serão considerados de-
pendentes econômicos, des-
de que tenham vividos juntos
durante cinco anos consecu-
cutivos. Caso tenha resulta-
do filho da associação mari-
tal, será dispensado o pe-
ríodo de carência.

Todos os servidores que se

inscreverem até o dia27 de
janeiro de 82 serão conside-

rados FUNDADORES" os
quais ficarão dispensados do
pagamento dajóia.

BENEFÍCIOS DO
UNIVFRSUS

EMPRESTIMCS - é uma
operação rápida, sem buro-
cracia, sem grandes exigên-
cias e com o menor juro do
país, para você utilizar o seu
crédito pessoal quando dese-
jar.
a) - Para educação: será con-
cedido ao participante que re-
querer e comprovar a matí-
cula de qualquer dos seus de-
pendentes menores que este-
jam cursando séries de nível
superior ao primeiro grau.
a) - Nupcial: pua o partici-
pante que vier a contrair ca-
samento.
c) - Emergência: para aten-
der dificuldades imprevistas
dos participantes, devida-
mente comprovadas e justi-
ficadas.
d) Saúd,e: quando o partici-
pante ou qualquer um de seus
beneficiários necessitarem
de serviços médicos que não
enquadrem na assistência
prestada pela previdência
oficial.
e) - Imobiliário: para refor-
ma, construção e compra da
casa própria.
f) - Simples.' para atender a
objetivos socialmente justi-
ficados.
g) - Funeral.' será concedido
ao participante por morte de
qualquer dos seus beneficia-
dos inscritos.

BENEFÍCIOS DA
APOSENTADORIA

família terão o futuro ganm-
tido.
a - Inualidez.' concedida ao
participante que se invalidar
após o primeiro ano de vin-
culação funcional com a pa-
trocinadora, e será paga du-
rante o período em que lhe for
garantida a aposentadoria
por invalidez pelos órgáos
competentes do poder públi-
co ou da previdência social.
b - Por uelhice: serâconcedi-
da ao participante sujeito ao
regime da CLT que a reque-
rer com manutenção ininter-
rupta de vínculo empregati
cio a patrocinadora durante
os últimos 10 anos, enquan-
to lhe for assegurado a apo-
sentadoria por velhice pela
previdência oficial.

c - Compulsória: ao partici-
pante sujeito ao regime es-
tatutário será paga a suple-
mentação da aposentadoria
compulsória enquanto lhe for
concedida a aposentadoria
pelos órgãos competentes do
poder público.

d - Tempo de Sentiço: serâ
conceoida ao participante
que requerer a aposentadoria
com pelo menos 58 anos de
idade, 35 anos de vinculação
ao regime de previdência ofi-
cial ou órgão do poder públi-
co e manutenção inintemrpta
de vínculo empregatício com
a patrocinadora durante os
últimos l0 anos, desde que
lhe tenha sido concedida a
aposentadoria por temo de
serviço por orgão público.

e - Especial.' será concedida
ao participante sujeito ao re-
gime da CLT e que a requerer
com pelo menos 58 anos de
idade e manutenção ininter-
rupta de vínculo empregatí-
cios com a patrocinadora du-
rante os últimos l0 anos, des-
de que lhe tenha sido conce-

dida a aposentadoria espe-
cial pela previdência oficial.

PECULIO POR MORTE

Pagamento em dinheiro
aos beneficiários inscritos
após o mês subsequente à
morte do participante.

AUXÍLrO DOENÇA

É um benefício destinado
ao participante que se en-
contra incapacitado para 0 e-
xercício profissional e que
tenhapelo menos 12 meses
de contribuição para com a.
Instituição.

PENSÃO

Será concedida, sob forma
de renda mensal, ao conjunto
de beneficiários do partici-
pante que vier a falecer.
A Pensão será constituída de
uma cota familiar e de tantas
cotas individuais quantos
forem os beneficiários até o
máximo de cinco.

AUXÍLIO DE RECLUSÃO

É uma forma de garantir a
sobrevivência dos beneficiá-
rios do participante que se
encontra detido ou recluso.
Será mantido enquanto durar
sua reclusão ou detenção.
No caso de morte do detento
ou recluso, o auxílio será
automaticamente convertido
em pensão.

ABONO ANUAL

Será pago anualmente no
mês de dezembro de cada
ano, ao participante-assisti-
do ou beneficiário, desde que
lhe tenha sido pago o abono
anual pelo orgão competente
do poder público.

Quando ;hega a hora de
descan,sar da vida dura do
trabalho intenso, você e sua

SEJA UM DOS FUNDADORES
Para ser um dos fundadores, basta se inscrever até o dia 27-01-82,

e como prêmio você náo pagará a Jóia.
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PRAZER EM CONHECE.LOS

DF. RONALDO PEDRO DE BRITO

Nasceu na dia 2010111948, em Goiânia.

-- Bacharel em Direita pela Faculdaàe de Direito da Uniuer-

sidade Católica de Gaiás.

- T'icnico em Orçamento IPEAISEPL{N.

- Ex-Cr..tordena.dor de Plancjamenta dít {iFG'

- Ex-Diretor d'o f)e'partamtnto de Feçstto'l íJe UFG'

-- üçnsultar dn Mb,C e Integrante tío grupo de trabalho E'ue

t:iabarr; üs ürÇú?ile?l.t{)s do MEC.

-* F ttvtdr;.dt?' e üttiá, Ccrxd,ert*'dcr tla Rtgitte Cert'lro'l ãa

§'tt!.*"açao ÊXSí-',Yf{Á i\ederaçã,o tl* Assoria4c'- 'lus !'':-' l-

rlares rlc;s í,Í nit: ersi'lu.ies "§:'aliJrrirn't1'

-* liurariador e Fresiri,onte ííír Â5i-rFÃí;#-L''.EG"
*- * wtd,ador e Pr-esidente tia Caapet'aíit'a ! íu'biíatjrtrn'l.'l it;

ü idr:de -ü ni 
"- 

e rsitáris í-tdtz -

- i)irvtrtr Sttperirttendente rÍa {.i'r"J1 í'aq'"ilrs, elsitt: t?Y!

ül ,t)9 81, rm lltu'.titn !;ot utt:tnimidcci'.
Dr. Ronalda Pedro de Brito, Diretor-Superintendente

tla {iniaersus.

D*. EÂffiL§S ÂLffiHRT# MA§CAffiEN}IA§ §I,IfiLÜ

.\\ rs(eu em i 2lü6119'í5, Pelotcs-RS"

- Bacharel em Aduoca,cia peia Faculdad.e de llireito da Üni-

i,erstd,atie Federal de Pelotas-RS.

- Obtrrte o 1o. lugar de sua tunna durante todo o cursa

da Fanddade de Direito, com mídia 9,6 e 11 (onze) d,is'

tinções.

- Obtne tambám o 1o. prênia de rraelhor colega, conferido

pela APLUB.

- Procurador Geral da Uniuersidad.e Fedtral de Pelotas-RS.

- Pres'idente do Conselho dos Sera'i1os Juríditos das Uniaer'
stdades B rasileiras ( CO SJ UB).

- !#., 
uma gra4de partbipapo na implantalão do Uniuer'

- Parti"cipou, juntamente com os diretores a Instituição, do

conuênio firmaã.o entre as (Jniaersidaàe.ç Federais do

Maranhao e do Rio Grande-RS com o UNIVERSUS'

- Diretor de Seguridode do (Jniaersw, eleito em 01109181'

ern Brasília por unanirnidade.

Dr. Carlos Alberto Mascarenhos Shild, Diretor de

S eguridade do [Jniu ersus.

DR. ANTENOR TAVARES

Nasceu em 07 112141, Ariente - Estad.o de São Paulo.

- Bacharel em Direita pela Fo,culdnde Federal de Direito de

Cwiabá-MT.

- Ex-Funcionário da Caixa Econômi.ca Estadual - Sao

Paulo.

- Ex-Funcionário do Banco do Brasil S.A. - Agência

Cuiabá-MT.

- Ex-serridor da (Jniaers'i.da.de Federal de Mato Grosso -
Tícnico em Assuntos Juríd'i,cos.

- Ex-Diretor do Departamento Adtninistratiuo da Unittersi-

dade Federal de Mato Grosso.

- Membro efetiao da Comissao de Licitaçao da Uniuersidade

Federal de Mato Grosso.

- Vice-Pres'i.dente da Comissã.o de Licitaçao da Uniuersida'de

Federal d,e Mato Grosso.

- Diretor Tesoureiro da Associacão dos Seruid,ores da Univer-

sidade Federal de Mato Grosso.

- Diretor Administratito do (Jniaernn, eleito em 01109181,

em Brasília por unanim'ida.de.Dr. Antenar Taaares - Diretor Administratiao do Uniuersus-


